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Eixo 3: Educação e tecnologia
Resumo: Diante dos novos desafios de uma sociedade grafocêntrica e tecnológica, o ensino de língua portuguesa, principalmente na modalidade escrita, tem papel de destaque e não pode estar desvinculado das práticas sociais e de uma formação voltada à emancipação e à formação cidadã. Assim, este trabalho tem como objetivo refletir sobre o potencial da perspectiva do letramento à melhoria da relação ensino e aprendizagem em língua materna ao desenvolver um jornal escolar como projeto letramento em uma turma do ensino fundamental de uma escola periférica da cidade de Londrina. Tal pesquisa-ação tem como objetivo a análise de possíveis contribuições desse projeto ao processo de ensino e aprendizagem da escrita ao assumir uma concepção sócio-histórica da linguagem. Espera-se, com esse trabalho, que o desenvolvimento da escrita dos alunos aconteça enquanto prática social e que possam compreender essa tecnologia como forma de participação e ação social.  
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Introdução 

O impacto da escrita em todas as áreas e campos da sociedade tem demonstrado a importância do domínio dessa tecnologia em uma sociedade cada vez mais grafocêntrica. Nesse sentido, há inúmeras estratégias que têm sido aplicadas no campo educacional com o objetivo de melhorar e universalizar o ensino, principalmente da modalidade escrita, para que se atenda às demandas da nova realidade social do país. Entretanto, na prática, o resultado do ensino nas escolas públicas tem demonstrado que ainda há uma grande lacuna entre o que se espera do ensino para o atendimento dessas demandas e o que, de forma geral, tem-se realizado junto aos estudantes em relação à escrita e à leitura.
Um dos problemas que se pode destacar é que, na modalidade escrita, há um inadequado processo de escolarização porque se artificializa a produção de tal forma que ela torna-se apenas uma atividade com função e finalidade unicamente escolar e não corresponde, de fato, a uma prática social. O que o aluno escreve e lê, muitas vezes, serve apenas para fins escolares, sem relação com um contexto mais amplo do uso da escrita e da leitura. Assim, é necessário pensar em uma abordagem curricular que considere a vivência e a experiência do aluno com as práticas sociais permeadas pela leitura e escrita, pela dimensão discursiva e social do texto. 
Nesse sentido, para contribuir com as reflexões sobre o ensino da língua materna, há o embasamento nos Novos Estudos do Letramento (STREET, 2014), assim como se assume a concepção bakhtiniana de linguagem, considerando o enunciado como “unidade real de comunicação discursiva” (BAKHTIN, 2003, p. 269) e produto de interação social. Sob essa perspectiva, o estudo dos gêneros do discurso torna-se uma ferramenta de trabalho paro o desenvolvimento dos projetos de letramento (TINICO, 2008), não como fim em si mesmo - estudo do gênero pelo gênero – mas sim para viabilizar uma prática social (KLEIMAN, 2006).  
Diante do exposto, objetiva-se elaborar e aplicar, a uma turma do ensino fundamental II, um projeto de letramento com o propósito de produzir um jornal escolar. Nesse projeto, haverá a reflexão sobre o potencial da perspectiva do letramento à melhoria da relação ensino-aprendizagem da modalidade escrita em língua portuguesa ao aproximar as práticas sociais permeadas pela escrita das atividades escolares, vinculando conhecimentos sistematizados a áreas, temas ou problemáticas de interesse e relevância social para os alunos. A partir desse momento, pretende-se analisar os pontos positivos e negativos dessa implantação, caso haja, no ensino da língua materna.  Sendo assim, tem-se como objetivos específicos: a) proporcionar a prática de leitura e escrita provenientes das discussões e análises de assuntos relacionados às questões sociais do entorno e de interação dos alunos; b) proporcionar aos educandos momentos em que possam manifestar suas opiniões no tocante aos temas discutidos; c) desenvolver a leitura e a escrita enquanto prática social, imbuídas de questões de poder e ideologia; d) realizar o estudo de alguns gêneros discursivos necessários à elaboração de um jornal escolar.
Metodologia 

O trabalho foi desenvolvido por meio de um projeto de letramento compreendido como modelo didático (TINOCO, 2008) e aplicado em uma turma do 9° ano do ensino fundamental II, com 30 alunos do período vespertino, de uma escola pública periférica londrinense que possui características típicas de uma instituição situada em um local com poucos recursos financeiros, com um alunado heterogêneo e que apresenta muitos problemas de natureza socioeconômica e vulnerabilidade social. 

O projeto de letramento ocorreu durante o terceiro bimestre do ano letivo de 2017, em aproximadamente 40 horas-aula, e foi coordenado pela professora regente e também pesquisadora com a colaboração da turma. Os alunos foram divididos em equipes de trabalho responsáveis pela elaboração dos gêneros selecionados à confecção de um jornal escolar impresso: editorial, notícias, entrevista, charge, artigo de opinião, por exemplo. 

Os temas selecionados para as produções das matérias jornalísticas foram levantados pelos alunos depois de atividade de campo interdisciplinar com Geografia. Tal atividade consistiu na visita ao bairro entorno da escola para apreciação dos alunos de aspectos positivos e negativos desse espaço, assim como pesquisa e reflexão de temas relacionados à escola.  Depois dessa atividade, chamada de elaboração de pautas, houve o desenvolvimento de sequências de ensino para a apreensão das características de cada gênero, assim como atividades voltadas para uma leitura crítica e não neutra das produções da imprensa, principalmente sobre matérias relacionadas ao universo dos estudantes e sobre a realidade das comunidades em que estão inseridos.

A elaboração do jornal partiu de situações reais e pertinentes ao universo dos alunos e de suas comunidades por entender-se a necessidade de aproximar a realidade dos alunos com as atividades de leitura e escrita desenvolvidas na escola, na tentativa de ressignificar também o espaço escolar porque é nele, muitas vezes, que há o início do desenvolvimento de atividades de cidadania e emancipação, conceitos tão caros à educação que realmente se almeja. É preciso compreender que a escola em si também é uma prática social e que os projetos de letramento podem ajudar, mesmo que simbolicamente, derrubar os muros que a separam e a isolam como se nela tudo que acontecesse fosse artificial e apenas um treino à realidade. 
Tendo em vista que esta pesquisa tem por objetivo implementar uma ação que promova a resolução de problemas relacionados ao ensino e aprendizagem da língua portuguesa, este estudo utilizou uma abordagem qualitativa e como procedimento metodológico a pesquisa-ação que, segundo Severino  (2007, p. 120), é “aquela que, além de compreender, visa intervir na situação, com vistas a modificá-la”. 
Aplicou-se essa metodologia como forma de investigar um problema junto às pessoas que estão diretamente envolvidas nele, na tentativa de alcançar um conhecimento mais específico da situação e, na união da pesquisa e da ação, tentar transformar uma prática pedagógica. Gil (2010, p.42) explica a função  dessa metodologia ao afirmar que a pesquisa-ação “tem características situacionais, já que procura diagnosticar um problema específico numa situação específica, com vistas a alcançar algum resultado prático”. 
Sobre a importância da pesquisa-ação, Thiollent (2003) salienta que um dos principais objetivos é oferecer aos pesquisadores meios de responderem aos problemas em que estão inseridos com eficiência e direcionar para uma ação transformadora.  Considerando que a pesquisa-ação é um instrumento de investigação de pequenos grupos, deve-se analisar  a realidade social, as situações concretas para a ação voltada à solução dos problemas levantados. A utilização da pesquisa-ação também pressupõe o entendimento da não neutralidade das ações- da pesquisa e das relações estabelecida entre os participantes- bem como o entendimento de que possíveis problemas podem surgir durante o percurso e da necessidade de um olhar crítico sobre a realidade apresentada e como ela poderia ser transformada. 

 Dessa forma, a pesquisa-ação vai ao encontro do objetivo deste trabalho que é a intervenção docente, por meio da implantação de um projeto de letramento na realidade escolar, entendendo essa metodologia como um instrumento importante na formação do professor por possibilitar a ele um espaço à ressignificação de seu trabalho, assim como revestir de sentido político suas ações.  Ao identificar problemas de formação de alunos e tentar compreender sua natureza e complexibilidade, buscando meios para minimizar os impactos de tais objeções e colaborar, dessa forma, para uma formação crítica e emancipatória do alunado, a pesquisa-ação torna-se uma importante ferramenta pedagógica ao possibilitar a reflexão e a visão crítica sobre a realidade escolar no que se refere, especificamente, ao ensino da língua materna.
Tanto o jornal impresso, enquanto produto final, como as atividades que o desencadearam são o corpus a fim de analisar se houve uma melhoria na aprendizagem significativa dos alunos, considerando o estudo de gêneros jornalísticos e a produção do jornal por meio de uma abordagem ao mesmo tempo linguística como de prática social.
Referencial Teórico
Um projeto de letramento pode ser definido como atividades que partem do interesse dos alunos e, para que se realize, há a utilização da escrita entendida como prática social, ou seja, uma escrita que circula socialmente e que tem leitores reais. São atividades em que se extrapola o aprendizado apenas das questões formais da escrita, “transformando objetivos circulares como “escrever para aprender a escrever” e “ler para aprender a ler” em ler e escrever para compreender e aprender aquilo que for relevante para o desenvolvimento e a realização do projeto” (KLEIMAN, 2000, p.238). 
Kleiman (2000)  ainda defende que os projetos de letramento devem ser o eixo estruturador dos conteúdos, ou seja, da prática social para as atividades em sala de aula, passando por uma ressignificação do ensino da língua portuguesa. Em conformidade com essa concepção, Tinoco (2008) também corrobora a ideia de  que os projetos de letramento, como modelos didáticos, têm como foco o trabalho com a leitura e a escrita como ferramentas à agência social, garantindo o processo de mudança, autonomia e emancipação ao exercício da cidadania.

Célestin Freinet (1974), precursor do trabalho com o jornal escolar, discute a necessidade da utilização de metodologias de ensino que diminuam as lacunas entre as formas como os conhecimentos são produzidos pelas pessoas nas atividades sociais e como esses mesmos saberes são ensinados na escola. Essa descontinuidade entre as práticas sociais e as práticas escolares, para o autor, causa certa cisão entre a escola e a vida, pois 

a família, a aldeia ou a rua têm as suas normas, forma de instrução moral e tipos de cultura. A Escola trabalha segundo normas deliberadamente diferentes, opostas na maior parte das vezes, que lançam a confusão no comportamento das crianças e contribuem para a sua desadaptação. (FREINET, 1974, p.94)
Neste cenário, o educador francês defende a utilização do jornal escolar para superar tal dualismo e aproximar a escola da vida social dos alunos.
Faria (1996) afirma que a escola é uma instituição fechada nela mesma e, consequentemente, os alunos também se isolam da evolução da sociedade. Nesse sentido, o professor deveria reestabelecer as conexões entre elas. Para preencher essa lacuna, a autora argumenta que o jornal escolar pode tornar-se uma possibilidade desse reencontro. “Jornais e revistas são, portanto, mediadores entre a escola e o mundo” (FARIA, 1996, p.11).
As Diretrizes Curriculares da Educação Básica de Língua Portuguesa (PARANÁ, 2008) trazem sua fundamentação pautada nas teorias críticas da educação, assim como “metodologias que priorizem diferentes formas de ensinar, de aprender e de avaliar” (PARANÁ, 2008, p. 19), buscando a relação do conhecimento e suas implicações nas práticas cotidianas, dentro de comunidades historicamente situadas.

Tal documento assume uma concepção de linguagem enquanto prática social, pautada na reflexão da dimensão histórica do ensino da Língua Portuguesa, uma concepção de língua viva, em movimento, dialógica, numa proposta interacionista.  Uma concepção que ultrapassa as questões relacionadas apenas às formas e à estrutura e que se fundamenta na abordagem da língua enquanto atividade e acontecimento social, permeada de valores ideológicos.
Assim, tanto os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) quanto as DCE (2008) enfatizam a necessidade de a escola formar cidadãos críticos e atuantes que participem da construção de uma sociedade mais justa. A educação escolar deve, nesse sentido, considerar e promover a ampliação progressiva do conhecimento do aluno, garantindo a ele espaços educacionais nos quais possa posicionar-se diante de valores estabelecidos e agir para transformar a realidade social.
É preciso compreender que a escola em si também é uma prática social e que os projetos de letramento podem ajudar a derrubar, mesmo que simbolicamente, os muros que a separam e a isolam como se nela tudo que acontecesse fosse artificial e apenas um treino à realidade. “A introdução da Consciência Linguística Crítica e do letramento como prática social crítica pode, acredito, facilitar o processo. Introduzi-los em sala de aula não é um luxo, mas uma necessidade” (STREET, 2014, p.155).
Assim, espera-se, com esse projeto, que os alunos, ao compreenderem a escrita como ferramenta à participação social, desenvolvam-se como autores de seus discursos, possibilitando um trabalho significativo e crítico com a língua materna na relação entre conhecimento e experiência humana, assim como uma atuação crítica e cidadã nas praticas sociais.
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